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Resumo: Este artigo apresenta uma análise 
da importância do acolhimento como estra-
tégia fundamental para a permanência dos 
estudantes na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). A experiência pedagógica desenvolvida 
no âmbito da EJA ocorreu na Escola Estadual 
Ewaldo Meyer Roderjan, localizada no mu-
nicípio de Brasnorte, Estado de Mato Grosso, 
ao longo do ano letivo de 2024. A partir da 
implementação de práticas pedagógicas con-
textualizadas e ações voltadas à valorização 
dos estudantes — com foco especial no públi-
co feminino —, foi possível observar uma re-
dução significativa na evasão escolar. Entre as 
estratégias adotadas, destaca-se a aplicação de 
um questionário sobre a trajetória educacio-
nal dos discentes, além de atividades voltadas 
à elevação da autoestima e ao fortalecimento 
dos vínculos afetivos. Os resultados demons-
tram que o acolhimento diário, aliado a práti-
cas pedagógicas sensíveis e contextualizadas, 
tem papel determinante na permanência e no 
sucesso escolar dos estudantes da EJA.
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adul-
tos; Acolhimento escolar; Permanência; Auto-
estima; Práticas pedagógicas.

INTRODUÇÃO
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) foi 

instituída legalmente como modalidade de 
ensino no Brasil com a promulgação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), Lei nº 9.394/1996. Contudo, sua ori-
gem remonta do período colonial, quando os 
jesuítas alfabetizavam os indígenas, objetivan-
do catequizá-los. (Hoornaert, 1995).

Foram muitos anos de luta até que a Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA) fosse conso-
lidada como um direito educacional e um im-
portante instrumento de inclusão social. Esse 
fortalecimento ganhou impulso sobretudo a 
partir de mudanças legais e políticas públicas, 
como a Lei nº 12.796/2013, que destacou a 
necessidade de qualificação específica dos do-
centes para atuar nessa modalidade.

Apesar dos avanços, a EJA ainda enfren-
ta desafios significativos no que se refere à 
evasão escolar. Fatores como condições so-
cioeconômicas adversas, exigências laborais, 
responsabilidades familiares, questões emo-
cionais e ausência de políticas de permanên-
cia comprometem o acesso contínuo e o su-
cesso escolar dos discentes. 

Nesse cenário, este artigo objetiva apresen-
tar a experiência da Escola Estadual Ewaldo 
Meyer Roderjan, localizada no município de 
Brasnorte, ocorrida no ano de 2024, ao imple-
mentar práticas pedagógicas contextualizadas 
que promoveram o acolhimento diário como 
eixo estruturante da permanência na EJA.

Foi uma experiência exitosa, marcada pela 
redução da evasão e pelo aumento significati-
vo da motivação dos estudantes. A proposta 
demonstrou que, quando a EJA é conduzida 
com metodologias adequadas, respeito às vi-
vências dos alunos e incentivo à participação 
ativa, o aprendizado se torna mais signifi-
cativo e o vínculo com a escola se fortalece, 
contribuindo para a permanência e o sucesso 
educacional desses sujeitos.

REFERENCIAL TEÓRICO
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é 

uma modalidade educacional que, historica-
mente, vem sendo marcada por contextos de 
desigualdade e exclusão social. Segundo Ar-
royo (2017), os sujeitos da EJA têm suas tra-
jetórias atravessadas por múltiplas vulnerabi-
lidades e interrupções escolares, fruto de um 
sistema educacional que muitas vezes os mar-
ginaliza. Assim, a permanência escolar não 
depende exclusivamente de fatores estrutu-
rais, mas de vínculos afetivos, reconhecimen-
to social e da ressignificação da escola como 
um espaço de pertencimento e acolhimento.

Freire (1996) reforça que educar é muito 
mais do que transmitir conteúdos: trata-se 
de um compromisso com a transformação da 
realidade. Em suas palavras: “Ninguém educa 



3
Revista Brasileira de Ciências Humanas ISSN 3085-8178 DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.81781225250710

ninguém, ninguém se educa sozinho, os homens 
se educam entre si, mediatizados pelo mundo” 
(Freire, 1996, p. 67). Para o autor, a escuta e 
o diálogo são pilares fundamentais na cons-
trução de um processo educativo verdadeira-
mente humanizador, sobretudo na EJA, onde 
os sujeitos trazem consigo ricas experiências 
de vida que devem ser valorizadas pedagogi-
camente.

O acolhimento, nesse contexto, torna-se 
um elemento essencial da prática docente. 
De acordo com Soares (2002), essa prática se 
configura como uma atitude pedagógica in-
clusiva, que se ancora na escuta, no respeito e 
na valorização mútua entre educadores e edu-
candos. Laffin (2007) aprofunda essa ideia ao 
afirmar que “a docência na EJA exige ações in-
tencionais de acolhimento, que reconheçam as 
trajetórias de vida dos educandos e promovam 
um ambiente de reciprocidade, essencial para a 
construção do conhecimento” (p. 103). Ou seja, 
o acolhimento não é um gesto assistencialista, 
mas uma estratégia didático-pedagógica que 
impulsiona a aprendizagem e a permanência 
escolar.

Além disso, Ribeiro (2019) observa que a 
evasão na EJA decorre, muitas vezes, da au-
sência de políticas e práticas pedagógicas 
sensíveis às particularidades de seus sujeitos. 
Para o autor, “é fundamental que as escolas 
criem estratégias de permanência que estejam 
alinhadas aos sonhos e às necessidades dos 
educandos, promovendo reconhecimento, segu-
rança e pertencimento” (Ribeiro, 2019, p. 112). 
Isso implica pensar o currículo de forma con-
textualizada e afetiva, valorizando os saberes 
prévios e os projetos de vida dos estudantes.

Gadotti (2005) contribui com essa pers-
pectiva ao afirmar que a EJA é uma ferramen-
ta imprescindível para a democratização do 
acesso à educação e para a consolidação de 
uma sociedade mais justa. Como pontua: “A 
educação de jovens e adultos é um direito fun-
damental e um instrumento de inclusão social 
1 Turmas multisseriadas são aquelas em que estudantes de diferentes idades e séries escolares, numa etapa específica da Educação 
Básica (Ensino Fundamental ou Ensino Médio), estudam na mesma sala de aula, sob a regência de um ou mais professores.

e cidadania” (Gadotti, 2005, p. 15). A presen-
ça ativa do educador, seu olhar atento e sua 
disposição para acolher tornam-se, portan-
to, fundamentais para garantir não apenas o 
acesso, mas sobretudo a permanência e o su-
cesso escolar desses sujeitos.

Compreender o acolhimento como prática 
diária e intencional na EJA é, portanto, reco-
nhecer que a aprendizagem só acontece quan-
do o estudante se sente respeitado, escutado e 
motivado. Essa prática, mais do que um gesto 
afetuoso, representa uma postura ética e polí-
tica em favor de uma educação libertadora e 
transformadora.

A EJA NA ESCOLA 
ESTADUAL EWALDO MEYER 
RODERJAN: DESAFIOS E 
DIAGNÓSTICO INICIAL             
Em 2024, a EJA foi ofertada no período no-

turno com duas turmas multisseriadas1, uma 
de Ensino Fundamental e outra de Médio. Os 
docentes, ao qual eu meu incluía, ainda que 
experientes no ensino regular, demonstravam 
preocupação com a recorrente evasão dos 
anos anteriores. Logo no início do ano leti-
vo, durante uma dinâmica de apresentação, 
observei o entusiasmo inicial dos alunos con-
trastando com o medo de não concluir o ano 
— temor esse reiterado por relatos de abando-
no recorrente.

Diante dessa realidade, a necessidade de 
conhecer as trajetórias de vida dos estudantes 
se impôs como elemento fundamental para 
a prática pedagógica. A heterogeneidade do 
grupo — com variadas idades, contextos fa-
miliares, ocupações e experiências escolares 
— exigia sensibilidade e flexibilidade no pla-
nejamento e na execução das ações educati-
vas.

Nesse sentido, tornou-se fundamental co-
nhecer melhor a turma, seus anseios e proje-
tos de vida. Como professora do componente 
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curricular Projeto de Vida, elaborei um ques-
tionário com perguntas abertas, voltadas aos 
desejos pessoais e profissionais dos estudan-
tes. Após a aplicação, tabulei os dados e com-
partilhei os resultados com a turma, de forma 
anônima, promovendo reflexões e incentivan-
do cada um a acreditar em seus próprios so-
nhos. Reforcei, sempre, que a conclusão dos 
estudos é uma etapa essencial para que esses 
sonhos possam se concretizar.

A análise dos questionários revelou que as 
mulheres enfrentavam desafios ainda maiores 
para conciliar os estudos, principalmente em 
razão da dupla jornada de trabalho — em casa 
e fora dela. Somava-se a isso a responsabilida-
de pelo cuidado dos filhos e, em muitos casos, 
de entes queridos acamados, tarefas que reca-
em majoritariamente sobre elas. Diante desse 
cenário, decidi desenvolver um projeto espe-
cífico voltado para essas estudantes, buscando 
apoiá-las em suas trajetórias escolares.

MULHERES DA EJA: 
PROTAGONISMO E 
ESCUTA ATIVA
Identificando a predominância do público 

feminino nas turmas, bem como os seus de-
safios para a permanência na escola, propus 
o projeto “Mulheres da EJA”, iniciado com a 
preparação de uma apresentação musical em 
homenagem ao Dia Internacional da Mulher. 
Paralelamente, apliquei um questionário es-
truturado com perguntas sobre o estado civil, 
número de filhos, ocupação, motivo da inter-
rupção e retorno aos estudos, e o sonho de 
vida de cada estudante.

A escolha da música foi feita pelas estudan-
tes, pois sei que há mais engajamento quando a 
escolha parte dos alunos. Optaram pela canção 
“Dona de mim” interpretada pela cantora Isa. 
A música exalta a força individual que se reflete 
na força coletiva. A música é um convite para 
que cada mulher, especialmente as mulheres 
negras, reconheça seu valor, honre suas origens 
e siga firme em seus objetivos — sempre em 
busca da autonomia sobre suas vidas.

Os ensaios foram momentos de empode-
ramento, relaxamento e de descoberta de ta-
lentos musicais. Fiquei refletindo sobre como 
seria transformador se cada pessoa tivesse a 
oportunidade de reconhecer e desenvolver 
seu talento, podendo até viver dele. Algumas 
mulheres demonstravam grande potencial ar-
tístico, mas muitos desses dons estavam ocul-
tos pelas marcas de dificuldades pessoais e pe-
las adversidades que enfrentavam no dia a dia.

A apresentação da música foi emocionante 
e se transformou em um verdadeiro momen-
to de superação para aquelas mulheres, que, 
mesmo marcadas pela baixa autoestima, pu-
deram se reconhecer como protagonistas de 
suas próprias histórias.

No que diz respeito ao questionário res-
pondido pelas estudantes, organizamos um 
mural intitulado “Mulheres da EJA”, no qual 
reunimos um resumo impresso de cada his-
tória.      O mural destacava os motivos que 
levaram cada uma a interromper os estudos, 
as razões que as motivaram a retornar e, so-
bretudo, o maior sonho que cada mulher ali-
menta para sua vida. Esse espaço se tornou 
um símbolo de valorização de suas trajetórias 
e de inspiração para toda a turma.

Cabe destacar que 17 mulheres participa-
ram do projeto. Dentre elas, 12 eram casadas, 
quatro solteiras e uma divorciada; além disso, 
11 eram mães. Esses dados evidenciam a di-
versidade de histórias e responsabilidades que 
cada uma carrega em sua trajetória de retorno 
aos estudos.

As ocupações de trabalho dessas mulheres 
revelaram vínculos majoritários com o setor 
de serviços e com atividades informais, como 
trabalho doméstico, cuidadoras, e serviços 
gerais. Essa realidade evidencia não apenas a 
sobrecarga enfrentada por elas, que precisam 
conciliar múltiplas jornadas, mas também as 
limitações de acesso a empregos formais e 
mais bem remunerados, muitas vezes condi-
cionadas pela baixa escolaridade e pelas de-
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sigualdades de gênero. Essa condição reforça 
a importância da EJA como oportunidade de 
qualificação e de ampliação de possibilidades 
profissionais.

Já os motivos para a evasão escolar na in-
fância e juventude, incluíram gravidez, traba-
lho, responsabilidades familiares, desânimo, 
depressão e imposições familiares, como a ne-
gativa paterna ao estudo. 

Esses relatos revelam como a trajetória 
escolar de muitas mulheres foi interrompida 
não apenas por questões individuais, mas por 
um contexto social e cultural que naturaliza 
o sacrifício da educação feminina em favor 
das obrigações familiares ou da submissão a 
normas patriarcais. Essa realidade evidencia 
a importância de políticas públicas que não 
apenas ampliem o acesso à educação, mas que 
também enfrentem as desigualdades de gêne-
ro, proporcionando condições efetivas de per-
manência e conclusão dos estudos.

Em contrapartida, o retorno à escola foi 
motivado principalmente pelos sonhos pro-
fissionais e pessoais das estudantes. Muitas 
expressaram o desejo de alcançar melhores 
oportunidades de trabalho, garantir um futu-
ro mais promissor para seus filhos e realizar o 
sonho de ingressar no ensino superior. Dentre 
os cursos mais citados estavam Enfermagem, 
Direito, Medicina e Agronomia, o que revela 
não apenas o anseio por ascensão social, mas 
também um desejo de transformação pessoal 
e de superação dos limites impostos pela desi-
gualdade social e educacional.

Esses relatos evidenciam o quanto o retor-
no aos estudos, especialmente na EJA, está 
profundamente vinculado a projetos de vida 
que extrapolam o ambiente escolar, conectan-
do-se às expectativas de mobilidade social, 
autonomia e reconhecimento. Por isso, tor-
na-se imprescindível que a escola desenvolva 
estratégias pedagógicas que reforcem a auto-
estima, valorizem as experiências de vida dos 
2 O Mais Inglês é um programa do Governo do Estado de Mato Grosso que, por meio da Seduc-MT, tem o objetivo de aperfeiçoar 
e potencializar o ensino da língua inglesa na rede pública estadual.
3 O Plurall é a plataforma digital da SOMOS Educação que integra professores, alunos, gestores escolares e famílias, oferecendo 

estudantes e deem um novo significado à tra-
jetória escolar. A construção de um ambiente 
de pertencimento, respeito e acolhimento é 
fundamental para que esses sujeitos não ape-
nas permaneçam na escola, mas se sintam 
motivados a concluir essa etapa como parte 
de um projeto maior de vida e cidadania.

PRÁTICAS DE ACOLHIMENTO 
E VALORIZAÇÃO
Na EJA, o segundo semestre letivo repre-

senta um período particularmente desafiador 
para a permanência dos estudantes na escola. 
Nessa etapa do ano, muitos discentes demons-
tram sinais de maior cansaço e apresentam 
crescente preocupação em dedicar-se a ativi-
dades laborais, com o intuito de complemen-
tar a renda familiar, especialmente para aten-
der às demandas financeiras típicas do final de 
ano.

Nesse contexto, foi necessário elaborar 
uma nova estratégia de acolhimento com o 
objetivo de fortalecer o vínculo dos estudan-
tes com a escola e minimizar os índices de 
evasão. Para isso, organizamos uma atividade 
de confraternização junto à turma, envolven-
do música, socialização e partilha de alimen-
tos, em um ambiente descontraído e afetivo. A 
iniciativa buscou criar um espaço de integra-
ção e valorização dos vínculos interpessoais, 
reconhecendo a importância do convívio so-
cial como fator de permanência na EJA.

Além disso, criamos um mural intitulado 
“Os Vitoriosos e as Vitoriosas da EJA”, com 
fotos dos alunos em momentos de estudo, 
apresentações e confraternizações. Esse mural 
funcionava como reforço positivo, especial-
mente nos momentos em que algum discente 
manifestava vontade de desistir. 

Além disso, os estudantes foram inseridos 
em plataformas tecnológicas educacionais, 
como o Mais Inglês2 e a Plataforma Plurall3 
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o que, apesar de desafiador, promoveu senti-
mento de inclusão digital. As atividades foram 
pensadas a partir de seus contextos e interes-
ses, fortalecendo o vínculo com o conteúdo 
escolar. O constante incentivo verbal, o res-
peito às suas realidades e a valorização de suas 
conquistas cotidianas contribuíram significa-
tivamente para o aumento da frequência e da 
participação. 

Ao final do ano letivo de 2024, observamos 
um resultado significativo: as duas turmas da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) se man-
tiveram fortalecidas, com índices de evasão 
consideravelmente baixos em comparação aos 
anos anteriores. Essa conquista evidencia que 
as estratégias adotadas, pautadas no acolhi-
mento, na escuta ativa e na valorização das vi-
vências dos estudantes, foram determinantes 
para o fortalecimento dos vínculos escolares. 
Além disso, reforça a importância de práticas 
pedagógicas que considerem as especificida-
des do público da EJA, promovendo não ape-
nas o aprendizado acadêmico, mas também 
o pertencimento e o sentido de continuidade 
nos estudos. 

Esses resultados demonstram que, quando 
a escola se organiza de forma sensível e pro-
positiva, é possível transformar trajetórias 
educacionais e reduzir as barreiras que histo-
ricamente marcam o percurso dos estudantes 
jovens e adultos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência vivenciada na Escola Esta-

dual Ewaldo Meyer Roderjan, em 2024, rea-
firma que o acolhimento, quando compreen-
dido como prática pedagógica, intencional, 
constitui um caminho eficaz para enfrentar 
os desafios históricos da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), especialmente no que se refere 
à evasão escolar. 

conteúdos e ferramentas para apoiar o ensino e a gestão pedagógica. No estado de Mato Grosso, a plataforma é amplamente 
utilizada pela Secretaria de Estado de Educação (SEDUC-MT).

Ao investir em estratégias que valorizam 
a escuta, o respeito às trajetórias de vida dos 
estudantes e o fortalecimento dos vínculos 
afetivos, foi possível não apenas reduzir os ín-
dices de abandono, mas também ressignificar 
o espaço escolar como um ambiente de per-
tencimento, respeito e possibilidades. 

Os resultados alcançados demonstram que 
práticas simples, mas profundamente huma-
nizadoras, como momentos de confraterniza-
ção, valorização das conquistas dos estudantes 
e o uso de ferramentas digitais acessíveis, po-
dem transformar o cotidiano escolar e contri-
buir para a construção de um percurso educa-
tivo mais consistente e significativo. 

Além disso, o protagonismo das mulheres 
na EJA, evidenciado pelo projeto desenvol-
vido, aponta para a necessidade urgente de 
políticas públicas e ações pedagógicas que 
considerem as especificidades de gênero, pro-
movendo equidade de oportunidades e condi-
ções reais de permanência para as estudantes. 

Assim, o acolhimento na EJA não deve ser 
visto como um complemento à prática peda-
gógica, mas como um princípio estruturante 
que orienta o fazer educativo. Promover o 
acolhimento é, antes de tudo, um compromis-
so ético e político com a democratização do 
acesso, da permanência e do sucesso escolar 
de sujeitos historicamente marginalizados 
pelo sistema educacional. 

Por fim, que essa experiência possa inspi-
rar outras iniciativas e fortalecer a defesa de 
uma educação pública, de qualidade e ver-
dadeiramente inclusiva para todos os jovens, 
adultos e idosos que buscam, na escola, uma 
nova chance de aprender e transformar suas 
vidas.
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ANEXOS

Imagem 1. Estudantes da EJA do Ensino Médio

 
Imagem 2. Estudantes da EJA do Ensino Fundamental
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12796.htm
https://www.youtube.com/watch?v=FnGfgb_YNE8
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/K4pKk7VfHPFJvJNCdfPwzFh/?lang=pt
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Imagem 3. Confraternização com estudantes da EJA

Imagem 4. Mural do Projeto Mulheres da EJA

Imagem 5. Formatura estudantes da EJA


